
 

 

 
 

Assembleia Municipal de Almada 

 

   Exm.º Sr. PRESIDENTE  

                                                                                   ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALMADA   

 

Requerimento: ao abrigo das disposições legais e regimentais, vem desta forma, o Deputado 

Municipal do CDS-Partido Popular, António Pedro Maco, apresentar Requerimento à Câmara 

Municipal de Almada    

 

Assunto : Saída da GNR do castelo de Almada e a reabilitação do imóvel de interesse histórico 

para a cidade pelo programa REVIVE.  

 

 

O Castelo de Almada, monumento emblemático que é parte integrante, inclusive, da bandeira do 

município, tem um valor histórico-cultural inqualificável para a cidade e para o país. 

 

Com uma vista ímpar e privilegiada sobre o Rio Tejo (baía e foz) e a cidade de Lisboa, o 

monumento em questão faz parte do imaginário da História portuguesa tendo sofrido ao longo 

dos tempos alterações significativas quer na sua composição arquitectónica quer nos fins a que 

o mesmo se destina. 

 

A sua génese primária remonta aos tempos da expansão dos povos do Oriente e às 

Reconquistas Cristãs de Afonso Henriques, Iº Rei de Portugal, até que, D. Sancho I, outorga 

aquele que seria o compêndio de regras, deveres e privilégios atribuídos aos seus habitantes e 

a toda a comunidade local através do seu Foral, decorria o ano, segunda reza a História, de 

1190. 

 

Pelo meio até aos dias de hoje, o mesmo monumento foi palco de acções militares no decorrer 

da guerra fratricida entre D. Pedro e D. Miguel, servindo uma vez mais o castelo de Almada, 

como guarida das partes em conflito, marcando para sempre a História local. 

 



No presente, o castelo de Almada serve de aquartelamento ao Regimento Territorial da Guarda 

Nacional Republicana (GNR), que entrincheirada nas muralhas do mesmo monumento e nas 

ruas sinuosas e estreitas de Almada velha, vê em sua consequência a respectiva 

operacionalidade diminuída nomeadamente no que concerne ao espaço territorial e jurisdicional 

da força de segurança.  

 

Em suma, a manutenção desta situação não é benéfica nem para a população de Almada que 

olha para o castelo como um espaço privilegiado onde a cultura, o lazer, a História e o turismo 

teriam melhor acolhimento, tal como não é benéfica para a força de segurança. 

 

Há muito que os almadenses manifestam a intenção de recuperar para a cidade o castelo de 

Almada, passando a GNR a albergar um outro espaço dentro do concelho, a fim de que o castelo 

tenha a sua função devida e traga para a zona histórica  mais cultura e mais visitantes.  

 

Em simultâneo, também há muito tempo que é desejo dos militares da Guarda Nacional 

Republicana, a transferência das instalações para junto da sua área de jurisdição para que 

possam não só ter melhores condições no que diz respeito à comodidade e ao espaço que 

alberga os guardas, tal como para uma operacionalidade mais eficiente e eficaz junto das 

populações.  

 

O processo de mudança de instalação do respectivo destacamento da GNR para outra localidade 

do concelho há muito que se arrasta no tempo sem que o Ministério da Administração Interna 

(MAI) dos vários governos tenha dado qualquer resolução.  

 

Deste modo, pelos considerandos atrás expostos, é urgente que em nome de uma 

operacionalidade adequada aos militares da GNR e em nome da segurança e defesa das 

populações, o impasse seja resolvido com a maior urgência. 

 

No que concerne ao imóvel em si, o Ministro Pedro Siza Vieira, à data dos factos, 25 de Julho de 

2019, Ministro Adjunto e da Economia, anunciava em Lisboa, aquando da apresentação pública 

da segunda edição do Programa Revive, que o projecto se encontrava segundo palavras do 

mesmo, em “velocidade de cruzeiro”, anunciando um investimento de mais de 54 milhões de 

euros, e onde foi apresentado a inclusão do Castelo de Almada como um dos imóveis de 

interesse histórico a requalificar pelo respectivo programa. 

 

Pedro Siza Vieira, no momento Ministro de Estado, da Economia e Transição Digital, reiterou 

mesmo que «o objectivo deste programa é fazer com que estes imóveis possam conhecer uma 

nova utilização e ser colocados à fruição dos portugueses e daqueles que visitam Portugal, 

independentemente do modelo de ocupação que possam ter», fim de citação.  

 

Posto isto, e com a necessidade da criação de condições para que Almada possa dar 

continuidade à elaboração de um verdadeiro e eficaz plano de incremento da promoção do seu 

potencial histórico e cultural depois de décadas de património esquecido e de oportunidades 

perdidas, a saída da GNR e a requalificação do castelo de Almada, devem ser uma prioridade 



no concelho, ainda por mais numa altura em que aumentou a necessidade de promover o 

concelho para atrair visitantes e ajudar a dinamizar a economia local criando ao mesmo tempo 

novas centralidades de cultura e lazer únicas e verdadeiramente competitivas. 

 

 

Desta feita, o CDS-PP, ao abrigo do Regimento da Assembleia Municipal de Almada, no que 

concerne aos direitos e deveres dos eleitos, vem por este meio, questionar através de 

Requerimento a Câmara Municipal de Almada nos seguintes termos:  

 

 

1 - Volvido que está quase um ano da apresentação pública pelo Ministro Siza Vieira, da 

inclusão do Castelo de Almada no Programa Revive, que tem como objectivo a sua 

requalificação e a colocação do mesmo ao serviço do turismo, da economia e das 

populações locais e de visitantes, tem a Câmara Municipal de Almada, informação acerca 

do ponto da situação relativamente à concretização prática do projecto? 

 

2 - Considerando que a operacionalização e concretização do projecto na prática só é 

exequível, obrigatoriamente, com a deslocação da força de segurança da GNR sediada 

actualmente no castelo para local definido, em concreto e ao que é expectável, para a 

Charneca da Caparica, tem a autarquia conhecimento de alguma conclusão do processo 

em apreço por parte do Ministério da Administração Interna para que se concretize em 

breve essa deslocação ficando o castelo de Almada completamente liberto para a 

implementação do Programa Revive no respectivo imóvel? 

 

3 - Tem ainda a Câmara Municipal de Almada uma previsão para a concretização do 

programa de requalificação e reabilitação do Castelo de Almada e a sua colocação em 

definitivo ao serviço das populações, da cultura e do lazer através do Programa Revive, a 

partir do momento em que esteja resolvido o problema referido na questão anterior? 

 

4 - Já existe algum valor definido pelo Programa Revive para a concretização da 

requalificação do Castelo de Almada?  Em caso afirmativo, qual o montante desse valor? 

 

 

 

 

 

António Pedro Maco 

 

Deputado Municipal CDS-PP 

 

 

Almada, 14 de Maio de 2020 

  

 


